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Construções do mundo 
presente e futuro 

Os nanotubos de carbono, pe- 
ças minúsculas só visíveis por 
meio de potentes microscópios 

eletrônicos, tão difíceis de explicar em 
palavras claras e definições sintéticas, 
impuseram-se como o indiscutível as- 
sunto de capa desta edição de Pesquisa 
FAPESP, a última de 2005. É que esse 
- vá lá! - material, uma das grandes 
conquistas tecnológicas da década de 
1990, que deverá fazer parte de no- 
vos equipamentos eletrônicos, medi- 
camentos avançados, tecidos tecno- 
lógicos e outros 1.001 produtos no 
futuro, já está sendo produzido nos 
laboratórios da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e comercia- 
lizado pela Fundação de Desenvolvi- 
mento de Pesquisa (Fundep), da mes- 
ma universidade. Entre os compradores 
já estão instituições de pesquisa e em- 
presas de São Paulo. 

Os nanotubos, como explica o edi- 
tor de tecnologia, Marcos de Oliveira, 
a partir da página 62, medem de 1 a 3 
nanômetros de diâmetro e até 1.000 
nanômetros de comprimento - para 
ter uma idéia do que é isso, imagine 
um fio de seu cabelo dividido longi- 
tudinalmente 50 mil vezes, tome uma 
das partes resultantes, e eis aí algo de 
dimensões equivalentes ao minúscu- 
lo artefato. Com essas dimensões, eles 
possuem excelente condutividade elé- 
trica e uma resistência mecânica cem 
vezes maior que a do aço, além de fle- 
xibilidade e elasticidade. A reportagem 
que explica tudo isso é fascinante, mes- 
mo para quem acha difícil adentrar 
no mundo das novas tecnologias. 

Enquanto mal se descortina o mun- 
do futuro que vai sendo desenhado por 
essas criações tecnológicas, as capas de 
revistas semanais expostas nas bancas 
de alguma forma estetizam o mundo 
contemporâneo, ordenam seu caos 
real, se esforçam para seduzir, atrair, 
escapando sempre que possível à velha 
noção de fato mais importante da se- 

mana. É isso que têm demonstrado as 
mais recentes pesquisas e teses sobre a 
função das capas de revistas, aborda- 
das pelo editor de humanidades, Car- 
los Haag, a partir da página 78. 

No campo da ciência, vale destacar 
as descobertas recentes sobre as estra- 
tégias muito particulares do T. cruzi, 
agente causador do mal de Chagas, 
para se reproduzir. Isso é resultado 
de pesquisa básica, sem nenhuma pro- 
messa de ter um uso previsível a curto 
prazo. Mesmo assim, como explica o 
editor assistente de ciência Ricardo 
Zorzetto, a partir da página 34, a des- 
coberta pode criar alternativas futuras 
para a busca de compostos mais efi- 
cientes para combater o protozoário 
que infecta cerca de 18 milhões de 
pessoas na América Latina. 

Ejá que estamos falando de es- 
tratégias de controle de doen- 
ças, vale a pena ler, a partir da 

página 10, a entrevista de Bernardo 
Galvão, personagem-chave do Pro- 
grama Nacional de Controle da Aids, 
desde o momento mesmo em que a 
doença apareceu, na década de 1980. 
Galvão, um baiano modesto, profun- 
damente comprometido com a me- 
lhoria das condições de vida do nosso 
povo, tem seu nome ligado ao isola- 
mento do HIV no país, aos bons re- 
sultados do controle da qualidade do 
sangue no Brasil, às atuais pesquisas 
com HTLV e muito mais. Com o au- 
xílio internacional de US$ 1 milhão 
que recebeu quando era um jovem 
pesquisador de 32 anos, há 28 anos, 
ele simplesmente viabilizou a monta- 
gem do importante Departamento de 
Imunologia da Fundação Oswaldo 
Cruz, no Rio, entre outras contribui- 
ções valiosas para a produção cientí- 
fica nacional. Vale a pena ler. 

Boa leitura, e belas festas de final 
de ano. 
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